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DEO.A.NO DOS JORN.AIS DO .DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
AINDA AS GRANDES FESTAS DE BARCELOS 

Espozende fez-se 
rrpresentar c o m o 
seu carro aleaorico á 

" prsca nas imponentes 
f r. s tas de Barcelos 
que tiveram o maior 
J.}l'ill 1antis111 o. 

Dos jornais trans­
creven: os a l g u m as 
palavras referentes á 
oossa representacfio. 

Eilas: 

ccDo Seculo» 

Espozende. o be-
lo e car-adrristico con­
celho do litor::ll minho­
to. a cuj0s de~Linos o 
o sr. Sá Pereira vem 
presidincl0 com rara de­
dicação, fez-se repre· 
presentai· neste memo­
ravel cortejo, pelo ori­
ginalissirno Grupn de 
Sargaceirns. qne na Pa­
rada de Entre D.mro e 
Minho, da Exposição 
Colonial, do Porto foi ' , 
justitic:.idamente desta-
cado, e por um cai~ro de 
pescado1·es, com um lu­
ho do mar e uma pei­
xeirél, Maria Alice de Je­
sus Silva. esbelta nwça, 
cuja vivacidade chamou 
a atenção geral Esta 
curiosa representação 
despertou grande ent11-
si<Jsrno, sendo o sr. Sá 
Pereira viv::imente feli­
ciLado pelos membros 
do G1Jvêrno. 

Do « Diélrio de Noticias» 

O concelho de Espo­
zenJ e. dominando u m:l 

grande parte do litoral 

O nosso concurso 
carro artisticamfrnte 
decorado. o barco de 
nesca '! Bamos com 
beus ». 

Dentro desse bar­
co destacava-se a pre­
sença de três auten­
ticos J( bos do mar e, 
encosh.l da á proa a 
formosa varina Maria 
Alice de Jesus- ~ld­
rniravel tipo de bele­
za, esbelta e sadia ... 
-erguia alto u seu 
típico pregão de pei­
xeira, ufel'ecendo «O 

veixe fresco e sabo­
roso do mar bendito 
de Espose~de ... » 

:Palacio ryluQicipal, oode, s2 eJtecutuou o baQquete ofücial Doe< Diario da Manhã)). 

minhnt.o, fez-8e rep1·esent~1r 
magnific;unent.e, pelo cara­
cteristico nrnclto de s;-irga-
1~eirus e val'inas daquela 
terl'a de agTirultores e gr.n­
te do nrn t'. · O desfile g·arbo-

·-
80 dos sargaceiros. Je pé 
descalço e O$lentando a sua 
típica indnment:ll'ia «bran­
quet.c.» e de «sueste>), pro-

vocou a mais viva curiosi­
dade do pübli~o, que acla­
mou esse grupo de humil­
des tn1t1albadorPS, que pas­
s::irarn tn111sp1irtando, como 
utensílios do seu labor, e< gra­
vetos». cal'relas e «redefo­
les. » Coni1' ex-libris» dos 
haLitantes d::iquele concelho, 
seguia, depois. sobre um 

flv:mida j)r. Oliveira Sala;:ar, 017de se encontrava a tribuna de lto'Tra. para os }Yfirzistros 
e comitiva presencearem o cortejo e industrio./. 

Um grupo, agora, cuja 
passªgem despertou con­
titrnos-e justiticadissirnos 
aplausos:-o dos serguei­
ros de Espozende. 

Pela sua indumentária 
curiJsa, os sergueiros de 
Espozende prenderam tô­
das as atenções. E, tam­
bem. o carro alegórico á 
vida piscatória daquela vi·· 
la. U rn grande barco po­
voa d o de pescadores e ven­
dedeiras de peixe, e no cos­
tado a saborosa legenda 
«Bainos com Deus>). 

Do (l Correio do Min hc .,,. 

... « A's delegações fa-· 
malicenses seguia a pitores­
c~ representação de Espc­
zende, os s<irgaceiro3 des­
calços, vestindo branque. 
tas e cobrindo a cabeça com 
suestes-e o carro da pes­
ca li. 

·-----···-----



Crónica do Porto 
''Março onde Quero p3sso" 

( Continua~ão ) 

ft de Jlaio de l9:JG 

traor,iinario ttrror. su­
biu ao quarto e fechou­
se por dentro. 

Relanceou, por aca­
so, o olhar pelo espelho, 
reparou nas facPs niaci­
lentas, desbotadas. Veio 
p:::ira a quinta mm de-

Chegou 0 mez de março soito primaveras, e co -
carrancudo, chuvo~o, fri() e mo envelhecera numa 

1 t dezena de anos?! entrou a primavera vac an ~, 
triste encharcada de lagrt- Invadiu-a intensa re-
mas, sem o imponente e odo- cordação da casa dos 
rifero cortejo das flores, nef!l pais . da familia, do pia-
ª encantadora e suave mus1- no, dos livros escolares 
<.a düs passarinhos. de saudosa reminiscen-

0 S llveira Ramos teve eia! E num impulso de 
uma ideia que pôz em pr~ti- ~ revolta: 
ca, sancionada pela sua ITl- UIT/ frecho da cidade e o "/?io <Sava~o. onde :.e realisou no:láía 3 o f sfivd f10dUrf10· Afinal, estudei para 
dote pervers~: . ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~que? Sou uma rodilha, 

Abandonàr a Ndrc1so na sa brido t~m 1Joral; poréin, da em pensamentos íntimos, maltratada! Lavadeira ... es-
s<1litaria casa, no meio d.a tieio-lhe á lembrança o de- p( nsamentos, que não des- fregadeira ... cosinheira! .. . 
quinta deserta, para a casti- cantado proverbio, par::i. ele vc1rno ... e sinto tentaç.ões Cosinheira, até dos traba-
gar r\o mutisf!IO em que se de sabedoria infalivel. de os esfaquear a todos, lá lhadores dos e a m p os .•. 
couraça\1a, ultimamente. . Bem podia cons1der2r o n0 cerebro, onde se ani· Criada dos proprios crea-

lrritava-o a obedi~ncia tempo trocado. Ha cinco me- nham! dos ... 
d traba E d d E' · t · t · t 1 passiva, amarra a ao - ses qu~ a chuva não ces% crispava os e os com ms e, muito ns e .... 

lho concentrada. sem um la· de a lagar a terra! As semen- ímpetos não 1:onseguindo o Interrompeu tam doloro-
me~to, um queixume!·· · . tes este ano, quasi todas a- ar frio da noite nem a chu- sas meditações, um valente 

- Deixa estar que eu sei podreceram, com exc sso de va, esfriar-lhe a colera. encontram dádo na pona,'si-
o cammho a 6egtti!" · · · res- agua: os jornaleiros atraza- Circiuudou o muro até ao tuada por baixo do quarte, 
munÇiaVa. Diz o ditado: ·Mar- rar11 o plC111tio Ja batata por o extremo e parou. Em vez de no pavimento inferior. 
ço onde quer o pas!'IO». terrt::no estar molhado, em seguir a estrada enlameada Arrepios de medo, q11asi 

Nem ponderou que o ar- demasia. Não ol">stante, a in- qut~ coaduz, á estaç?\o de Rio lhe gelaram o sangue! ... 
ca1co aforismo pasf!ou da mo- clemencia do tempo, aquele Tinto. tir0u uma chave do Olhos abertos de espan-
da, está vazio de c&nceito na homem deixou, com prazer, bolso e entrou, novamente, to, ouvidos atentos, imaginou 
epoca variavel, em que as e conforto da suH casa, para na propriedade, pela porta um assslto de ladrões e re-
estações do ano, andam des·· perpetrar, uma vilesa, inqua- do fundo destinada aos tra- conheceu enfim, a falta do 
trambelhadas, sem saber o- lificavel. balhadores, repetindo o ada- marid•-,-como ele previra -
cupar o respectivo lugar. Monologava alto: gio: que corajoso e de força atle-

A Narcisa, atarefada a -E' para compreender. -«Março ... onde quer o tica, ao mais subtil rumor,. 
servir o jantar, não deu im- quanto vale a ... ~ompanhia passo.» saía fora, ao terreiro, com a 
portancia ás pragas e does- dum homem como ett! Deve . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . espingarda e percorria sem 
tos, encerrada nuw sih~ncio estar aflita ... E' m~drosa!.. . A Narcisa estive largo receio, os esconsos ~om-
abs;orvente, que o exaspera- Ha quan·0 tempo não a ouço tempo em inexplrcavel apa- brios. 
va. falar?! Parece umri sombra a tra. Depois foi reforçar com O Silveira Ramos, tinha 

Preferia, que fosse des- desl i~ar na casa . . . E<>tou trancas e ferrolhos as pur- defeitos morais, no entanto 
maselada, de~curasse os ~e- enfa;,tiado!. .. Vive enleva- 1 tas e janelas, e presa de ex- a Narcisa nao podia negar-
veres, respondesse aos 111- -------=-==---=====:-=== = ====---===-- lhe a qualidade especial e 
sultos para ter ocasião de ser singular pericia, de farejar 
brutal' de trevas5ar a fetida gatunos, como o mais ftno e 
bitis da sua alma aleijada, inteligente cão de guarda. 
feita de lodo e lama. Ouviu ruídos vagos, dis-

0 mesquinho pensamen- tantes. Sobressalfada, tre-
to da vingança bailava-lhe no mula, fechou a luz e abriu 
cerebro, com espantosa ale- uma friesta da janela de gui· 
gria. lhotina. 

A's vinte e duas horas, Noite de frio cortante .... 
com uma pequena m~I~. na Com o olhar inquieto, apu-
mão, apareceu r.a cosmha, nhalou as trevas . . . Nada 
onde a N?.rcisa lavava aspa- viu! Fechou a vidraça e fi-
nelas e disse aut0ritario: cou encostada, imovel, por 

-Vou viajar. Prepara ft muito tempo, a ver cair, for-
mala grande com roupa, que tes aguaceiros. 
amanhã de tarde mando-a Pausadamenter o relogio 
bu.scar. E saiu batendo com deu duas horas. Sentiu ba-
a porta. . ter os dentes de frio e de 

A inditosa mulher ficou medo. Cessou a chuva, pa-
perplexa, encostada á banca, rou o \lento, clarearam as 
sem coragem para prvtestar. trevas. 
O espanto tornara-a inert~, A lua começou a tenue 
muda! Ainda ouviu e comva1- iluttlinação da p a t s a g em 
nha do ·pGrtãc_, de ferro, dar que era sempre a mesma. 
o sinal de saida. Um flo luartsado b-eijava as 

O Silve ra Ramos ia ron- necropole~ e a Narcisa de .... 
tente, como llm estudante sejou ser um dos heroi s es-
cabula. em ferias, a-pesar-de queleticos, do drama de Soa-
fustigado acremente pelo de- Trage regional de Barcelos res de Passos, para ao raiar 



Pa.ac. a.a 

daquela longa e horrorosa 
noite, descançar no «repou­
so» dum «frito leio», na so­
lidão calma e serena da se­
pultura. 

Com a morosidade cos­
tumada nos lances aflitivos, 
o dia surgiu e dissipou to­
dos terrores. 

Os jornaleiros fizeram re­
tinir com força a sineta, ad­
mirados de encontrarem as 
portas f êchadas. 

A Narcisa, só então, te­
ve coragem de descer. Es­
tava febril e uma insuporta­
vel dôr martelava-lhe a ca­
beça. 

Os trabalhadores foram 
buscar os instrumentos de 
lavoura e correram, horroti,... 
sados, a prevenir a senho­
ra, de que o patrão estava 
morto, na casa da eira. 

O frio paralisara aquele 
corpo forte, de inquieto vi­
ver e só na morte encontrou 
a eterna paz. 

30 de Março de 1935. 
LEVY. 

-----···-----
Arqueologia 

desprezada. • • 

E' este sem dúvida um dos 
assuntos de grande oportunidade 
e de grande valor para o nosso 
concelho. Talvez, e pena é que 
esta :.1firmação vá impressionar 
alguns cérebros, mas deixo em 
branco a su1 classificação. A ar­
que1ilogia é um dos meios mais 
grandiosos e e6cazes, não só 
para delimitarmos uma época 
histnrica, mas para sabcr!llos a 
evolução da civilização, como se 
operoq e também termus co­
nhecimento dos povos que entre 
nàs estiveram, Jeix;indo-nos em 
maior ou menor grJu os seus 
costumes os quais acatamos e 
conservamos. Se percorrermos 
Portugal de norte a sul. de leste 
a oeste, nada mais vemos que 
restos deste OLl daquele povo, 
tspecialmente povos que na Pe­
n ir.sula Hispânica estiveram, 
quando das invasões. Ha ainda 
hoje, freguesias, cuja sua popula­
ção é o retrato fiel dos seus des· 
cendentes. Não é necessirio an­
darmos muitos kilómetros para 
encontrarmos o fondamentJ 
desta verdade. Quero-me referir 
a Castelo do Neiva, popuLição 
retintamente mariti,na, precisa­
mente c:uacterizadJ rela aud ~ícia, 
tal como sucedia com os frnicios 
povo também marítimo e aud.1-
cioso. Mas mais do que isto, 
porque esta analogia pode se dar 
independentemente da descen­
dencia, está · o facto bem visivel 
de ser um povo aguerrido, des­
temido e embora com um pouco 

((O ESPOZEI\ DEI\SE» 

de exagero, poder-Jhes-bemos 
chamar destruidor. Ora são os 
estudos arqueológicos, a arreca­
dação Je tudo quanto vai apare­
cendo, cacos, moedas, minas, 
dolmens, antas etc, que nos per­
mite chegarmos a certas con­
clusões, que doutra forma todo 
o esforço seria insofismavelmen· 
t~ improdutivo e nada sabe­
namos. 

Portugal, é um dos paizes 
mais ricos em assuntos arqueolo­
gicos, especialmente porque des­
de sempre foi habitado pelos 
mais variados povos, que á sua 
passagem deixavam vestigios, 
uns de civilização mais adian·­
tada, outros de civilização deve­
ras atrazada. 

São felizmente muitos os 
concelhos portuguests a quem 
este ramo de cienci::: vivamente 
tem interessadu. Concelhos h3, 
que foram remexidos em toda a 
sua extensão, 13eles se tirando o 
maior rendimento rara a historia 
por intermédio de homens com­
petentes e experimentados no 
assunto. 

Porém, o concelho de Espo­
zende ~em sido desprezado total· 
ment.e, sem sabermos qual a ra­
zão, mas ela não se encontra no 
facto de não haver esperança 
Juma boa colheita, porque al­
g uem que por modéstia esconde 
o nome, muitas e muitas coisas 
tem encontrado, quer por aqui, 
quer pelos lados de Vila-Chã, 
Faro, etc. Mas sózinho não po­
de trabalhar. Era necess;irio que 
mais alguern se interessasse pur 
este assunto, o lfüHivo primeiro 
que nos levaria a organiz;;u um 
mweu tam util co<no c:duc.1tivo 
ás gerações vindouras. 

E' preciso não descurar o que 
nos rode engrandecer e tornar 
conhecidos, como acontec::: co1n 
tant.1s terras portugues<1s que ain­
da não chegararn a vilas, mas 
tem o se11 nome bem !egivel cm 
valiosos tratados portugueses e 
espánhois da especialidade. que as 
torna orgulhosas e com razão .. . 

Esperemos pelos resultados .. . 
Abril, 17-9)6. 

Domingos Gomes · 

por ~c111ona 
** A FESTA ao TRABALHO 

Realisou-se este ano no 1.0 de 
maio em Barcelos a festa dos 
opei arios. 

Foi uma festa graudiosa a 
que concorreram milhares de o­
perarios e trabalhadores do cam­
po. 

Espozrnde fez...rn represetar 
condignamente nessa grt1.ndiosa 
apoteose ao trabalho com as 

suas forças de terra e mar. 
Mereceram fartos aplausos o 

seu earro alegorico, que trans­
portava velhos lobos do mar, e o 
numeroso grupo dos Sargaceiros, 
que já tanto entusiasmo desper­
tara no cortêjo regional de En­
tre Douro e Minho na Exposi­
çáo Colonial Portuguesa, no Por­
to. 

Espozende deve estar satis­
feito pela representação que le­
vou à festa do trabalho em Bar-
celos. Z. 

------····------
f'O~FERE~Cl,~S 

PED·AGOGICAS 
Decorreu com ex­
t.ra ordin~-trio entu­
siasmo a 1•eonião do 
p1·ofessorado p1•i­
mario do concelho 
de Esposende. ---

Com extraordinario entusias­
mo realisaram-se na ultima 5.ª 
feira, nesta vila as conferencias 
pedagogicas para o professorado 
prima rio do concelho, tendo pre­
sidido o ilustre director do Dis­
trito Escolar, snr. Manoel Boa­
ventura e assistido o inspector 
aàjunto, sr. Manuel Caramona, 
auctoridades, numerosos profes­
sores do concelho de Barcelos, 
etc. Apresentaram trabalhos os 
srs. D. Adelina Vieira, L>. Mar­
garida da Silva e Manuel Vila 
VerdE', que dissertaram respe cti­
va mente sobre «A noção do 
numero», u Ambiente social da 
escola rural portuguesa• e «En­
sino da Jingua á primeira classe». 
Os conferencistas foram todos 
muito aolaudidos. 

Enc~rrados os trabalhos pe­
lo sr. Inspector Manuel Boaven­
~ura todo o professorado se di­
rigiu para junto Jo monumento 
a Rodrigu~s Sa111paio, tendo pres· 
tado homenagem ao viooroso 
jorn:ilist:i. Usou Ja pa!avr~, pro­
nunciando um vibrante 'discurso 
o professor snr. Carlos de Oli­
veira Martins. 

Depois, na Quinta de Cur-· 
vos, propriedade do grande be­
nemerito da instrucão sr. Rodri­
gues de Fari:.1, re

0

alisou-se um 
banquete de confraternisação que 
terminou com brindes calorosos 
Fal.ararn, enaltecendo o exempla; 
carinho do sr. Rodrigues de Fa­
ria pela instrução, os srs. Inspe­
ctor Manoel Boaventura, Pedro 
Veiga, João de Almeida e pro­
fessores Carlos Martins, pelos 
seus coleg,1s Je Espozende e Luiz 
Coelho, em nome do professora· 
do de Barcelos. 

Nas escol.is de Forjães -e­
di6..:io grandi 1so e belo que o 
sr. Rodrigu.:s Je F<1ria mandou 
erguer- teve lugar um recital 
que rev,·lJu a inteligencia e o 
grau de adeantamento de va-

9 de Jlaio de 1936 

rios alunos. ______ , ... _____ _ 
Um apêlu á genero­
sidade Espozendense 

A personagem deste drama, 
Ana Laurizi e de todos bem CO· 

n hecida neste meio e todos sa­
bem que a pobre Lauzirá sofre 
de peturbações mentais sempre 
com gaudio da mocidade incons­
ciente desta terra! •.• 

Todos conhecem tambem 
que :l Lauzirá tem um velho 
pardieiro, em parte desmore:la­
do, aonde ela cultiva o seu hor­
to de plantas odoriferas, em ca­
cos velho3, que d:io áquelas 
ruínas um aspecto de beleza a­
gradavel. Mas .•. a outra parte 
está prestes a subvertei-a em 
proxima derrocada e se não lhe 
acudirem teremos, mais dia ou. 
menos dia, de registar uma des­
graç~, que muito deve ferir o 
bom nÓme do nosso generoso 
povo. 

Mas ... para os pobres terem 
direitos, necessario seria que tam­
bem tivessem tido deveres, que 
se impõem a todos que podem 
trabalhar e não trabalham, fazen­
do só por aumentar a miséria da 
pedinchice. 

Por isso, segundo a nossa 
forma de ver, os pobres devem 
ser divididos em duas categorias: 
a primeira, dos 7ue querem traba­
lhúr e não podem, a segunda dos­
q11e podem e niio querem! . .• 

A medalha do bem fazer tem 
muitas vezes o reverso muito 
diferente da intençãü do bem­
feitor, porque pan muitos po­
bres o trabalho é função despre­
zi vel que, trabalhem os outros!. .. 
Quem dá tem de fazer tudo . .. 
levar o pão da Caixa ao Campo 
e do Campo á masseira-Por 
quantas fazes ele passa! e en­
quanto os que dão fazem tudo 
i~to, os pobres coitadinhos fazem 
que desconhece o esforço do seu 
bernfeitor só para vê1· nele a 
mao bemfareja que lhe oferece a 
sua be;1dita esmJla que a pouco 
e pouco vae fazer dele um paria 
de rnciedaàe. 

No caso presente tambem 
pode dar- se a mesma coinciden-· 
eia; a esmola pode não ser bem. 
aplicaJa porque amanhã · pode 
alguem vir a ser Senhor deste 
predio e vae usofruir um melho­
ramento á custo Jo estorço· 
alheio que, geralmente nunca 
agradece, e sendo assim para que 
esta esmola tenha uma aplicação 
justa deve o seu producto rever­
ter a favor do nosso hospital 
dep:...iis da morte da conwnplada_ 

O dinheiro angariado, gasto 
na Casa será caucionado como· 
divida ao hospital sob a condi­
ção de não vencer iu ros na vida 
da sua proprietaria, mas. cance­
lar-se á sua ,-úorte, ou se o pre­
dio fôr vendido a outro. Pof 



isso julgamos de justiça que to­
dos subscrevam para este 5m 
que se nos afigura de grande 
brnemerencia e que todos· os 
homens de boa vontade se in­
teressem por este acto verdadti­
ramcnte Cristã são os nossos 
votos. 

Jcsé Rodrigues Quesada 

------···------
•ruo • · vangellsta 
:Na n.:>ite de sabado para do­

mingo, ultimo, foi acometido por 
um forte ataque de sangue 9~te 
no~so velho amigo, desta \'Ila, 
que o dEixou em estado bastan­
te melindroso. 

S;tbemos ter recuperado sen­
siveis melhoras com o que sin­
ceramente folgamos. 

(;llol'as 
Durante a semana foram co­

piosas por vezes as chuvas. 

-~---····------
Jlissa 

Como aqui noticiamos resou­
se na ultima eiegunda feira, na 
capela da flOssa Mioericordia a 
missa por alma, do sempre cho­
rado ex-provedor que foi daque­
la casa, snr. Valentim Ribeiro da 
I<·on~eea. 

Ao religioso acto assistiram 
inumera.s pessoas de todas as 
classes sociais. -----.. ·------

Obras no porto 
Continuam com bastante ac­

tividade as obraa de reparação 
nu nosso porto e a abertura da 
Avenida para o mesmo ------···-----f,a,rgo Rodrigues 

~~aan1u1io 
Procede-se neste lar50 ao seu 

ajardinameuto, dando assim um 
aspecto mais florido áq uele re­
cinto. -----····------
Resideneia p:,roqoi ?li 

Está a Sfü ultimada a obra 
de caiador na residenc1a. paro­
quial d<'sta vila, que hà anos 
vem sendo feita por subscrição 
publicas. 

O ~eu aspecto é muito agra­
davel. 

•IODC'• 

D. A.mella V. ltibc~h·o 
Tem e:xperivnentado bastan­

t~s melhoras nos seu~ ultimos 
sofrimentoa esta ilust.re dama 
espozendense. 

Fazemos votos porque em 
breve possamos noticiar o seu 
completo restabelecimento. 

-----···------
Aret•blspo Primás 
Esteve ultimamente na fre­

gu~zia de Curvos, deste conce­
lho, P.m visita paroquial o e:x.mº 
Arcebispo Primás. ------···------

No1neações 
Foram nomeados fiscais do 

trabalho: para Guimaráes, o sr. 
Eduardo Ferreira, 8 para Vila 
lfova de l!'aurnlicáo o snr. Ame­
rico Ji'ernandes Pereira, o pri- · 
meiro desta vila e o segundo de 
Fão. -----···------

((O ES~UZE~ DE!\'SE» 

l~staleiro 
Prosegue com grande activi­

dade a construção naval a exe­
cutar no nosso estaleiro 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
Pelo funcionario recenseador 

eleitoral deste concelho, foram 
expedidos editais anunciando que 
de 11 a 15 Jo corrente se encon· 
trava exposto e em reclamaçao 
na Secretaria da Camara, o re· 
censeamento geral do concelho, 
composto de ) cadrastros a que 
se refere o§ i.º, art. 0 7.0 do De· 
ereto n.º 23.406. 

------···------
A IMPRENSA 

eo 

Espo0ende e o seu concelhJ 
1 

Espozende e o 
seu co·ncelho, pelo 
Dr. Teotónio José da Fon­
seca, Edição da Livraria 
füpoze11dense, 1936. 

Quis o nosso amigo sr. Sil­
va Vieira, antigo e denodado jnr· 
nalista, ter a amabilidade de nos 
oferecer o livro citado em que, 
como o seu nome indica, se faz 
a historia do concelho de Espo­
z~nde e de todas as suas freg ue­
z1as. 

O livro é interessante e se 
bem que nao saia das mãos dum 
literato de rrofissão, tem a va­
lorizá-lo ü estudo cnnsciente da 
:rntiguid2de de cada uma dds 
paróquias, a descrição dos seus 
monumentos e ainda a citac~o 
dos seus homens de v1tlur do p~s­
sado e do presente. 

TPdas ou q uasi todas as fré· 
guesi,1s do tv1inho tem a sua bis· 
toria e ninguern com eb se tem 
preocupado, deixando-se morrer 
por esguecir.nento actos de cava­
lheirismo e poética grandez,1 qu: 
tanto 1 n,1te1 i.d acarreL1m p.1ra a 
historia do pai<;. 

O dr. Teotonio Fonseca que 
ja em volume compilou as me­
rnóriJs do concelho de B.ucel0s, 
bem mtrece pdo seu trabalho 
cui~adc~so e quasi de beneditina 
pac1e11c1a. 

i\l uito agradecemos a geriti­
lez.1 da ofe1 t.1 e recomend,1mos a 
sua leitura. 

cc füpozende e seu concelhoi> 
vende-se na Livr,uia Cruz, des­
t.1 cidade. 

(Do «Diario do :\linho» de 
Braga, de 17 de Abril de 1936). 

·---····-----
DltlOl\HIU DA LUGU\ ron­

TUGUÊZ.\ 
Compra-se um de auctor mo­

Jernu e e111 bum est.1do de co11-
serv.içao. 

F.1Lir e tr.it.1r na ti11ografi,1 
deste jor;1al. 

11IBLIOGHAF1A 
cc ~ orte de Portugal)) 

Está publicado o número + 
desta interessante revista de tu­
rismo que, de numero para nu­
mero se apresenta sensivelmente 
melhorada, tanto na sua colabo­
ração como no seu aspecto grá­
fico. 

O presente numero, que traz 
uma sugestiva capa a côres, in­
sére as seguintes secções: 

Castro Daire-A pérola do 
Monternuro; Ri11cãJ form.)SO da 
Beira;-Santo Tirso-Terra de 
turismo;-Os portugueses no 
Brasil;-Faro-capital do jardim 
do Sul;-Esposende-Barca do 
Lago, por Domingos Gomes;­
Aspectos de Barcelos; -A Obra 
da Comissão de turis~o de 
Coimbra, por Antonio Cruz;-
0 Ra'.lcbo Regioní\l do Orfeão 
de Matosinhos;-0 Castelo da 
Feira, por Aguiar CardJso;-A 
Praia da Figueirc1, por Albano 
Duque;-Povoa de Varzim, por 
Baptista de Lima;-Fafe-A sa­
la d~ visitas do Minho;-0 Nor· 
te, eril poucas linhas, etc. 

A revista ((Norte de Portu­
g:ili), que insére copiosas e exce· 
lentt:s ilustrações, tem a sua re­
dacção e administração na R. de 
S.rnta Catarina N.0 5 3-r.0 Por­
to, e custa sómente 4.t1>00 por 
série de ) numtros, e I.J'b50 ca­
da exemplar, avulso. 

Cham.1mos a atenção dos 
nossos leitores para a aquisição 
desta interessante revista, cuja 
assinatura se pode tornar neste 
red.:icção sem aumento de custo. 

(<FemhH\>> 

O melhor jornal de modas que 
se pnblica em Portugal. 

Veio á l1.1z o n.'' 129, de 1 de 
Maio. 

Como sempre cheio de bons es­
critos, bons figurinos, secções atrati­
vas, vida mundana, cartas a uma 
poetisa. pelo g.·ande escritor José 
A gostinhu e urna infinidade de co­
nhecimentos uteis que a tornam um 
b•jú. 

Assinem esta publicação as 
ex.mas damas se qn1zerem· estar a 
p"r das nltim·1s cr~ações na m·)da. 

A Redacção está eutr6goe á 
erudita O. lfrlena de Aragão, o que 
tau ta basta dizer-se. 

!•obliea~ões 
diversas 

Revista rio lristitttto do Café 
do Estado de S. fJai,lo. N.0 109; 
referente a Fevereiro do corrente 
ano. 

-N.0
' '190, 191 e 192, do O · 1 

Jornal do Contribuinte, publicação 
trimen~al de Lisboa, derensora e 
guia do co11lrili11i11te. 

N.º avnlso 1 escudo. 
-O 11 .º 45, 2.º volume das Ter­

ras Po1·tugues u;, arquivo histJrico­
corografico, por Baµtista de Lima, 
da Povoa ue V 1rzirn. 

E~te f;t~cit:11l11 vai de pag. 38:5 a 
416. letra U. 

Agradecemos. 
-N.0 VIII, ano XXXVI, do 

Construtot Civil, mensano defen· 

9 de ~Iaio de 1936 

sor dos interesses economicos~ pro­
fissionais e artísticos da classe dos 
pedreiros portuenses. 

Bem escrito e bem impresso. 
-O n. 0 10 do Mutualismo, bo­

letim da As. S. M. na InhabiJidade, 
que se publica em Lisboa. 

-D. N. C. Temos presente o 
n.0 33, da Revista do Departamen­
to do Café, do Rio de Janeiro, cor­
respondeute a Março, proximo pas­
sado, o qual traz uma colahoração 
muito selecta e escolhid1. 

Dtlsta revista é seu redacto r­
chefe o sr. Eurico Penteado, o bas­
tante para a sua qualificação. 

Agradecemos a oferta. 

.O n."' 5, pertencente a Maio, do 
Raio de Svl, publicação mensal de­
dicada aos pequeninos. 

E' ilustrada. ------···------
A PATRIA 

Sociedade Alenteja­
º" de Sego1•os 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 
Efectua 

SEGUROS DE VIOLl. 
em todas as modalidades bem 

como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, Respon­
sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.-3~?78.:ifJ8~T5 
!lgente em F'ÃO E ESPOZE:NDE. 

F:f ntonio d~ &)á f)@rúra 
-----····-----
Cimento Tejo 

a marca mais eonhe­
citla e ga.-antlda por 
o fabrico molle1•no 

DE.POSlT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEHl\lll)O GO~~.\LVlt~ rn~fils, 
Rua Direita - ESPOZENDE 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 :· 

e em Fão das 14 ás I} 
e meia horas 

-----···------
e:~ s .Ai.. 

Arrenda-~ -se a que es-
~~M!i tev: ocupa_daan~ pelo sr. An: 

tomo Arau10, na rua r. 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario Angelina .t.­
a1ilio do Vale-Perelhal. 

-----···------


